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Eleitos os 
conselheiros tutelares 

de Jacarepaguá, 
Taquara e Barra da 

Tijuca Página 4

Lugar de moradores de Jacarepaguá 
é na rua contra a extinção das 
linhas de ônibus: manifestação 

dia 6 de abril, às 18h, na Praça Seca
A população de Jacarepaguá está revoltada contra a extinção, sem debate, de várias linhas de ônibus na região. E a indignação é contra as 

empresas de ônibus Redentor, Futura e Santa Maria, que compõem o Consórcio Transcarioca, e a Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Os moradores estão mobilizados e programaram uma série de ações para conscientizar a população de Jacarepaguá. Eles realizaram o 

primeiro ato pela volta das linhas de ônibus que foram cortadas pela Prefeitura, no dia 20 de fevereiro. E estão programando assembleias nos 
bairros, “aulão” sobre o caos do transporte na região e uma grande manifestação na Praça Seca no dia 6 de abril. Leia mais na Página 5

Greve dos professores 
e protesto de estudantes 

em Jacarepaguá
Cresce a greve dos professores estaduais e as manifestações de alunos na Baixada de Jacarepaguá contra 
as péssimas condições do ensino e o congelamento dos salários impostos pelo governo Pezão. Página 3

A história dos 
50 anos da Cidade 

de Deus Página 8

O capital 
especulativo e sua 

mortal cultura contra 
as comunidades 

e a arte Página 7

Estudantes fecham av. Nelson Cardoso na Taquara
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Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhecerem os problemas de nossa região pode-
rão apanhar, gratuitamente, um ou mais exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos 
comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Onde encontrar o JAAJ

Anil
• Banca do Mauro - Estrada de Jacarepaguá, 6.414 (Praça do Anil)
• Banca do Gerson - R. Araticum, 437 (em frente ao Mercadinho 
Araticum)

Camorim
• Banca do Mário - Estr. do Camorim, em frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
• Banca do Antônio Jorge - R. Israel, 113.
• Banca da Glaucia - Av. Edgar Werneck, de baixo do viaduto 
da Linha Amarela.
• Banca do Merinho - Próxima às lojas no Conj. Daniel-Margarida.
• Banca do Rodrigo - Em frente ao Restaurante Popular (Ban-
dejão) na praça principal da CDD.
• Banca do Hugo - Rua Monte Sião, 284 (em frente a padaria 
do conjunto da PM).

Freguesia
• Banca da Eliane Freitas - Largo da Freguesia, em frente à 
Padaria Belém.
• Banca da D. Margareth - Estr. de Jacarepaguá, 7709 (em 
frente a Casa do Biscoito)
• Igreja Batista Quintanilha - Rua Quintanilha, 331

Praça Seca
• Barbearia Toledo e Amigos (barbeiro Wagner) - Rua Albano,  
252/Lj. A.

Pechincha
• Personal Studio Saúde e Fitness - Estr. do Tindiba, 185 sls 
102 e 104, Pechincha.

Taquara
• Banca da dona Rita de Cássia - Estr. Tindiba, 2.510
• Banca do Edinho - R. dos Prazeres, 16 (em frente ao Col. 
Brigadeiro Schorcht).
• Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá (em frente ao Supermer-
cado Guanabara).
• Banca do José Almeida Costa - Praça Jauru, 32 (em frente 
ao Prezunic)
• Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues Caldas,  1.539.
• Banca do Waldemar - Largo do Remi.
• Centter Adrycopy - Rua Relvado, 64, Lj. A, Praça Nova Orleans.
• Condomínio Jardins do Outeiro - Estr. do Outeiro Santos, 
907/portaria.
• Mercado Careca - Estr. Rodrigues Caldas esquina com a Rua 
Mapuá
• Minimercado Salmos - Estr. do Outeiro Santos, 1.131.

Para acessar essa e outras receitas, visite o meu 
blog: http://cozinhadaneli.blogspot.com.br

Um beijo 
e um queijo!

Cozinha da Tia Néli

**As matérias assinadas são 
de responsabilidade dos autores. 

**Todo material enviado ao E-mail, 
Blog e Facebook do jornal é autorizado 
automaticamente para a divulgação e 

também não é gratificado.
**Distribuição gratuita pelos bairros e 

comunidades da Baixada de Jacarepaguá.
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Professora 
Micheli Ferreira

Matemática no Dia a Dia • Professor Alessandro Silva

Ingredientes
• 1 kg de batatas cozidas 
com a casca (de preferên-
cia aquelas rosadas que 
soltam pouca água)
• 1 colher (sobremesa) 
de açafrão da terra (cúr-
cuma)
• 2 colheres (sopa) de 
cebolinha verde bem pi-
cadinha
• 4 colheres (sopa) de 
queijo parmesão ralado
• 1 gema
• 1 colher (sopa) margari-
na Qualy
• 6 colheres (sopa) de fa-
rinha de trigo
• sal e pimenta do reino 
a gosto

Modo de fazer
Passe as batatas pelo 

espremedor. Misture 
bem o restante dos in-
gredientes e coloque na 
nhoqueira. Vá cortando 
eles em cima de uma pa-
nela com água fervendo 

e assim que subirem a 
superfície retire-os com 
uma escumadeira e colo-
que-os para escorrerem 
um pouco. Arrume-os 
em um refratário e sir-
va com o molho de sua 
preferência. Eu fiz um 
molho ao sugo com man-
jericão. Todos daqui de 
casa gostaram. Servi com 
carne assada com bata-
tas, arroz sírio e salada 
de folhas (alface, agrião 
e rúcula) com tomate e 
cebolas.

Observações: O açafrão 
da terra é rico em vita-
minas A, B, C e D; Sais de 
Potássio; Resina; Amido; 
Cálcio; Fósforo; Ferro; 
Sódio; Carotenos; Tiami-
na; Riboflavina; Niacina; 
Vitamina C.
Esta refeição é um cri-
me pra qualquer dieta 
de emagrecimento. Uma 
delícia!

Nhoque com açafrãoPara os falantes da língua portuguesa, muitas dúvi-
das ocorrem quando se deparam com o que a gramática 
denomina “palavras parônimas”, isto é, palavras seme-
lhantes na pronúncia e na grafia.

Nesta edição falaremos um pouco sobre isso, exem-
plificando com o uso das palavras “retificar” e “ratificar”. 
Com relação ao significado, a primeira consiste em corri-
gir ou emendar algo dito ou escrito anteriormente. Rati-
ficar, por sua vez, remete a reafirmar ou confirmar algo.

Para aplicarmos as palavras acima, consideremos as 
sentenças: “Retifico as palavras dele.”; “Ratifico as pa-
lavras dele”. Na primeira, o falante informa que deseja 
corrigir o que foi dito; já na segunda, deseja reafirmá-lo.

Assim como os verbos retificar e ratificar, temos os 
substantivos retificação e ratificação também aplicáveis 
aos contextos apresentados.

Há diversos outros exemplos de palavras parônimas 
e alguns desses serão analisados nas próximas edições.

Espero que as dicas desta edição lhes sejam úteis, 
caro leitor. Aproveitando, desejo-lhe uma feliz páscoa e 
ratifico que esta é uma data comemorativa, linda e festi-
va. Finalizo com uma citação do filósofo grego Aristóte-
les: “A dúvida é o princípio da sabedoria.”

Dúvidas cotidianas 
da língua portuguesa

Quando vamos ao supermercado, muitas vezes fica-
mos na dúvida na hora de comprar um produto. A nossa 
pergunta é sempre a mesma: “ Qual vale mais à pena?”

Seguem alguns exemplos:

A Matemática 
no Supermercado - Economia

1. Pet de refrigerante - 2litros (R$4,00) // 2,5 litros 
(R$4,80 ) // 3,0 litros (R$5,40)

Nesse caso, podemos usar o conceito de MDC (Má-
ximo Divisor Comum). Se observarmos todas as opções 
dessa compra, esses pets podem ser divididos em 0,5 li-
tro, ou seja, basta calcularmos quanto sai cada 0,5 litro 
de refrigerante em cada pet:

• 2,0 litros  - 4 x 0,5 litro
R$4,00 : 4  = R$1,00 cada 0,5 litro

• 2,5 litros  - 5 x 0,5 litro
R$4,80 : 5  = R$0,96 cada 0,5 litro

• 3,0 litros  -  6 x 0,5 litro
R$5,40 : 6  = R$0 0,90 cada 0,5 litro

CONCLUSÃO: O pet de 3,0 litros é o que tem cada 0,5 
litro pelo menor preço, logo essa é a mais vantajosa eco-
nomicamente para ser comprada.

Agora é só ir as compras e economizar!
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Editorial

Poder Popular

Editorial

Professor 
Júlio Dória

A greve anunciada e deflagrada pelos 
professores estaduais do Rio de Janeiro 
vem ganhando força e apoio popular em 
todo estado. No último balanço feito pelo 
Sepe (Sindicato dos Professores Estaduais 
e Municipais do Rio de Janeiro), aproxima-
damente 70% dos professores estaduais 
estão em greve. As reivindicações são de 
duas naturezas: salarial e infraestrutura.

Em relação aos salários, cobra-se o 
cumprimento das datas de pagamento e o 
fim do parcelamento do 13º salário, além 
do reajuste (não se trata de aumento, mas 
apenas do acompanhamento do custo de 
vida elevado pela inflação atual) salarial 
que não ocorreu no ano passado, defasan-
do o salário do professor. Neste aspecto, 
ainda existe a luta contra o aumento da 
contribuição previdenciária dos professo-
res, que passaria de 11% para 14%, ocasio-
nando uma diminuição do salário líquido, 
além de outras reivindicações.

Na questão da infraestrutura, os pro-
blemas não são menores: faltam funcio-

nários de limpeza, inspetores, porteiros e 
professores; colégios que alagam com chu-
vas fortes e que têm goteiras em salas de 
aula; colégios que funcionam em prédios 
compartilhados com a Prefeitura, que têm 
aulas apenas no período noturno, obrigan-
do jovens e adolescentes de 13 a 15 anos a 
voltar para casa após as 22h, desrespeitan-
do o ECA – Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. Essas são algumas das reivindica-
ções que justificam a greve e demonstram 
o descumprimento do estado no que se 
refere às suas atribuições com a Educação, 
que é de sua responsabilidade.

Em Jacarepaguá, a greve está bem for-
te e articulada, com o apoio do Sepe e de 
professores da região, que também englo-
ba Barra da Tijuca, Recreio, Vargens, parte 
das zonas Norte e Sul e Centro da cidade. 
Reuniões têm ocorrido regularmente com 
esses educadores, que estão fazendo le-
vantamentos sobre a situação precária de 
suas unidades de ensino e estudando for-
mas de resolvê-la, com o intuito de apre-
sentar à Secretaria de Educação soluções 
eficazes para os problemas reais que pro-
fissionais e alunos vivenciam no dia a dia 
nas escolas. Inclusive, os alunos de muitas 

unidades escolares têm se articulado e, a 
exemplo de São Paulo, estão ocupando 
os colégios e realizando atos de apoio aos 
professores para reivindicar melhores con-
dições de infraestrutura e ensino na rede 
estadual de educação, como nos colégios 
estaduais Brigadeiro Schorcht, Ulysses 
Guimarães e Vicente Januzzi.

A esse respeito, a Seeduc – Secretaria 
de Estado de Educação parece não estar 
confortável, mas os alunos não são uma 
folha em branco que fazem e reproduzem 
tudo aquilo que ouvem ou lhes dizem. Es-
ses jovens têm consciência e experiência 
de vida; muitos deles estão acostumados 
com a negliência que o estado (seja muni-
cipal, estadual ou federal) os trata, seja na 
Saúde, Segurança, Habitação, Saneamen-
to Básico e por aí a fora. As manifestações 
de protesto por uma educação melhor 
para os jovens e adultos não deveriam ser 
criticadas por quem diz fazer e se interes-
sar por ela, e sim encaradas como uma 
oportunidade para identificar os erros e 
realmente promover as mudanças neces-
sárias para oferecer um ensino de quali-
dade àqueles que dependem da rede pú-
blica de ensino.

A greve dos professores 
estaduais em Jacarepaguá

Março: 11 anos do 
Jornal Abaixo-Assinado 

de Jacarepaguá
Neste mês de março, o Jornal 

Abaixo-Assinado de Jacarepaguá 
(JAAJ) comemora 11 anos de existência. 
São 91 edições! Mais um ano de luta 
em defesa da Baixada de Jacarepaguá. 
O JAAJ é feito com paixão, sem apoio 
de governos, de empreiteiras ou de 
empresas de ônibus. O jornal está nas 
ruas da região mensalmente.

É o entusiasmo e a consciência 
política que movem o nosso coletivo. 
Cada colunista contribui na  elaboração 
de cada edição, com matérias 
relacionadas aos temas definidos em 
reunião do Conselho Editorial do JAAJ, 
e ainda faz a distribuição dos jornais 
no seu bairro, escola, igreja, comércio 
e círculo de amigos, familiares e 
vizinhos. 

Em uma cidade onde o abismo da 
desigualdade cresce cada vez mais, 
à base de tratores, tiros e bombas, 
é fundamental prosseguir e avançar 
na luta pelo direito à cidade, pela 
democracia e pela justiça social. Além 
de denunciar para as autoridades 
públicas e para a comunidade 
internacional as violações de direitos, 
as ilegalidades cometidas em nome 
de interesses privados e contra a 
população, é essencial promover a 
mobilização da sociedade.

Por tudo isso, é que sonhamos alto 
e queremos avançar na construção da 
RPC – Rede Popular de Comunicação. 
Temos a pretensão de aumentar a 
tiragem e o número de páginas do 
jornal; de lançar um site moderno e 
atualizar diariamente o blog do JAAJ 
e da página do jornal no Facebook; 
criar parcerias com faculdades de 
jornalismo e publicidade para estágios 
de alunos da região; implantar um 
programa na Rádio RJ-FM 107,50; 
promover a Caravana Itinerante Social; 
comemorar a 100a edição na feijoada 
do JAAJ; realizar um seminário sobre 
o futuro das mídias alternativas na 
Baixada de Jacarepaguá; além de 
construir uma ponte sólida com os 
movimentos sociais da região, para 
que o jornal possa cada vez mais 
expressar as lutas populares e ser um 
instrumento real na democratização 
dos meios de comunicação. Em 2016, 
esses são, ainda, nossos desafios e 
nossas metas. 

Somos o Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá... Na luta, sempre!

No dia 10 de março ocorreu 
uma manifestação de estudantes 
de quatro colégios de Jacarepa-
guá e Barra, são elas: Brigadeiro 
Schorcht, Vicente Januzzi, Maria 

Terezinha de C. Machado e CIEP 
321 Dr. Ulysses Guimarães. A 
concentração ocorreu em frente à 
praça do Brigadeiro Schorcht e de-
pois cerca de 100 jovens saíram 
em passeata até a Avenida Nelson 
Cardoso com a Estrada do Tindiba, 
na altura do Lanche Mania. 

Estudantes da rede estadual tomam 
as ruas da Taquara em protesto

O motivo da mobilização foram 
as péssimas condições das esco-
las, como falta de ar-condicionado 
nas salas, a falta de reformas do 
espaço físico e a falta de professo-
res para muitas disciplinas. Os es-
tudantes também apoiavam a greve 
dos profissionais da educação, que 
foi decretada no dia 2 de março.

Os educadores da rede esta-
dual entraram em greve depois de 
2 anos seguidos sem reajuste sala-
rial e um pacote de maldades pro-
posto pelo governador Pezão. En-
tre as maldades estão o aumento 
da contribuição previdenciária de 
11% pra 14%, parcelamento do 13º, 
congelamento de salários e mudan-
ças no calendário de pagamento. 
A adesão dos educadores à greve 
chega a 70%, segundo o sindicato.

Em todo o Estado do Rio de Ja-
neiro os estudantes abraçaram a 
causa dos professores e tem orga-
nizado manifestações de apoio. Em 
na Jacarepaguá não foi diferente e 
a juventude está na rua lutando por 
uma educação de qualidade.

Estudantes exigem melhorias nos colégios estaduais de Jacarepaguá

Miguel Pinho
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Maraci Soares

SEJA ANUNCIANTE DO JAAJ
Anuncie no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. 

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Nosso compromisso é o de gerar um espaço propício à exposição de sua marca e ao cres-
cimento de seus negócios. Anunciar no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ) 
representa uma oportunidade ímpar de promover e divulgar seu produto ou serviço a 
amplo e valioso universo de leitores de nossa região. 

O pleito transcorreu tranquilamente nas 
treze escolas públicas onde estavam situados 
os postos de votação. Muito diferente da de-
sordem generalizada do dia 4 de outubro de 
2015, data unificada estipulada pelo artigo 
139, § 2o, do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente. Mesmo sem longas filas ou confu-
são entre os candidatos, a população não se 
animou a escolher os novos zeladores dos 
direitos da infância e juventude, mantendo o 
baixo quórum das eleições anteriores.

O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepa-
guá publica a lista de aprovados da 3a fase 
do processo de seleção com os seus respecti-
vos votos apurados. Apenas os dez primeiros 
colocados serão alocados nos CT 07 - Jacare-
paguá e CT 18 - Taquara. Os eleitos ainda vão 
passar por um curso de capacitação antes 
de tomar posse e iniciar os seus mandatos. 
Os demais candidatos vão compor a lista de 
suplência e aguardar a vez de ser chamado.

O CT 16 - Barra da Tijuca/Recreio, que 
também abrange os bairros Rio das Pedras, 
Camorim e Vargens, teve a menor participa-
ção da cidade do Rio de Janeiro. Apenas 604 
pessoas votaram nas cinco eleitas que irão 
compor o Conselho

Jacarepaguá elege seus 
Conselheiros Tutelares

3.235 eleitores compareceram as urnas no dia 28 de fevereiro

Vereador 
Reimont*

Lutar pela plena valorização do servi-
dor municipal já vem sendo tarefa árdua 
do meu trabalho como parlamentar na 
Câmara Municipal do Rio e será intensifi-
cada com a abertura da Comissão Especial 
para tratar questões ligadas à Valorização 
e ao Reconhecimento dos Servidores.

Diretores de escolas trabalhando mais 
de 60 horas e ganhando como se traba-
lhassem 40 horas semanais; Fiscais de 
Atividades Econômicas (FAE) e Agentes 
de Controle Urbano (ACU) colocados de 
fora do PL 561; Agentes de Controle de 
Endemias (ACE) e servidores administra-
tivos lutando há anos por um Plano de 

Cargos Carreiras e Salários (PCCS); Profes-
sores sem 1/3 para planejamento; Biblio-
tecários sem o devido reconhecimento.

No último dia 24 de janeiro, os Agen-
tes Comunitários de Saúde (ACS) deram 
uma demonstração de que sabem lutar 
por seus direitos e promoveram, junto 
com o nosso mandato, um debate sobre 
o reconhecimento de seu cargo na Secre-
taria Municipal de Saúde, de onde surgiu 
a articulação com o Ministério do Traba-
lho para mediar uma solução entre a ca-
tegoria e a secretaria. 

Não compreendo como uma prefei-
tura, que tem os técnicos e profissionais 
mais qualificados do país, os tenha igno-
rado tanto nestes últimos sete anos. Não 
desistiremos e já estamos nos organizan-
do com novas estratégias.

É preciso valorizar 
o servidor

A Feira da Roça de Vargem Grande será 
inaugurada no dia 13 de março na Praça 
José Baltar, Largo de Vargem Grande, 
que reunirá os produtores da Baixada 
de Jacarepaguá e da Rede Carioca de 
Agricultura Urbana. A feira é um evento 
semanal, aos domingos, das 8 às 13h, e 
que terá produtos orgânicos, artesanato, 
boa comida de rua, música, poesia e a 
Rádio Feira. 

Inauguração da Feira da 
Roça de Vargem Grande

A Feira da Roça de Vargem Grande é 
uma iniciativa das seguintes organizações: 
Associação de Agricultores Orgânicos de 
Vargem Grande (Agrovargem), Associação 
de Moradores de Vargem Grande 
(Amavag), As-Pta, Núcleos de Compra 
Coletiva da Zona Oeste, Quilombo 
Cafundá Astrogilda e Rede Carioca de 
Agricultura Urbana. Conta com apoio 
expressivo da Ação Local "Mulheres do 
Sertão Carioca e seus Quitutes".

É a força da Agroecologia no Rio e na 
Baixada de Jacarepaguá! Avante!

A equipe do JAAJ votou na 
companheira Silvia da Costa, para 

conselheira tutelar de Jacarepaguá. 
Parabéns pelos 124 votos. 

Silvia, agora é muito trabalho na 
árdua tarefa de defesa das crianças 

e adolescentes da região.
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Desde meados de fevereiro, alguns 
moradores da Praça Seca iniciaram um 
movimento para cobrar das autoridades 
o retorno de certas linhas de ônibus que 
circulavam pela região. Só na Baixada de 
Jacarepaguá, em 2014, foram cortadas 

População da Praça Seca protesta contra o corte 
de várias linhas de ônibus que atendiam o bairro

Prestigie os 
Agricultores da 

Baixada 
de Jacarepaguá.

Faça feira semanal 
Todos os sábados, das 8 às 13h 

Praça Profª. Camisão, 
no Largo da Freguesia.

Vereador 
Leonel Brizola

O Município nas mãos do PMDB passa 
por um processo de descaracterização. O 
que presenciamos é a carioquice de Eduar-
do Paes posta em prática. Carioquice sig-
nifica a paulistização do Rio de Janeiro. É o 
desejo de se trocar a orla de Copacabana 
pela Avenida Paulista. Andando pelas ruas 
vemos: uma nova arquitetura que não 
condiz com a tradição carioca; ruas esbu-
racadas e obras pirotécnicas como o Mu-
seu do Amanhã.

A cidade está sendo feita para o turista. 
É um desrespeito com o povo do Rio de Ja-
neiro. A extinção de linhas de ônibus vem 
para dificultar a vida do trabalhador e for-
çar o uso dos BRT’s, VLT’s que servem ape-
nas para o marketing pessoal de Eduardo 

Paes e de seu candidato a prefeito, Pedro 
Paulo. Linhas tradicionais que todo carioca 
conhecia já não existem mais. Trabalhado-
res que pegavam um ônibus apenas, ago-
ra, terão que pegar dois e até três. O pre-
feito não teve o bom senso e a decência de 
consultar a população que efetivamente 
usa o transporte coletivo para saber se as 
mudanças atenderiam ou não as necessi-
dades do povo.

Eduardo Paes administra o Rio de Ja-
neiro como se fosse a sala de visita da casa 
da Gávea, onde só entra a elite anti-povo. 
A transformação do Rio de Janeiro em ci-
dade global é um laboratório para testar 
a política que o PMDB pretende implantar 
no país. O Rio de Janeiro é do povo carioca 
e um patrimônio do Brasil. A nossa voca-
ção para turismo não pode desconhecer 
que o município deve, antes de tudo, ser 
um espaço tradicionalmente carioca.

Entre Copacabana e 
a Avenida Paulista

10 linhas. No início desse ano, foram ex-
tintas mais duas (734 e 766) e reduzido o 
percurso da linha 636, que agora só faz 
o trajeto da Saens Peña até Madureira. 
Além disso, população ainda reclama da 
superlotação do BRT, do aumento das 

passagens e da falta de se-
gurança nas estações do 
corredor viário TransCario-
ca. Existem, atualmente, 
37 milhões de pessoas an-
dando a pé nas cidades bra-
sileiras. Isso acontece por 
não terem dinheiro para as 
passagens ou por não exis-
tirem linhas que atendam 
as demandas locais. O cole-
tivo está passando um abai-
xo-assinado para o retorno 
das linhas e também prepa-
rando um ato público. 

Anote aí o calendário da Luta pelo Transporte
Jacarepaguá

Ato Aula Pública - Dia 20/03 (Domingo) - 11h
Coreto da Praça Seca.

Manifestação - Dia 06/04 (Quarta-feira) - 18h
Concentração no Coreto da Praça Seca.

Maraci Soares*
e Terezinha Pimenta**

Esse é o título! Porque é o que pare-
ce....É a tradução do que se transformou 
o plano de mobilidade urbana da Cidade 
do Rio de Janeiro. 

Horas, dezenas delas, dedicadas à in-
crível missão de chegar ao trabalho, ou a 
qualquer outro compromisso que se te-
nha. É nisso que insistente, e persistente-
mente, a Prefeitura, amparada pelo Esta-
do, nesta cidade maravilhosa, tem inves-
tido. A que o Rio de Janeiro se transforme 
no ícone de cidade economicamente in-
sustentável por conta do seu transporte 
público. Pois, energias muitas, absoluta-
mente desgastantes, são desperdiçadas s 
nessa incrível missão de se deslocar.

Baldeações intermináveis, gentes se 
batendo (literalmente), nas ditas integra-
ções. E o bilhete único, pouco funciona, 
pois não há como chegar a lugar algum 
sem pelo menos 3 modais. E aí já se foram 
os R$ 7,60 municipais (no mínimo, sem 
contar os intermunicipais), e os trens, e 
os metrôs (aliás, tripinha insignificante), 

mas que aglomera milhares. Mais de 600 
mil pessoas todos os dias.

E, surpreendentemente, rindo. Ab-
solutamente prisioneiras de uma racio-
nalidade atroz, onde os empresários, pro-
tegidos pelo advento da FETRANSPORT 
e do bilhete único, podem tudo. Podem 
descumprir compromissos, de refrigera-
ção 100%. Podem submeter um cadei-
rante a esperar 40 minutos, ou mais, pelo 
próximo ônibus em que o mecanismo do 
elevador “talvez” possa estar funcionan-
do. Sem falar nos idosos né? Que ainda 
teimam em estar vivos...

São muitos exemplos e vivências to-
dos os dias. Talvez para uma sórdida ra-
cionalidade em que o que está valendo é 
“o plano de matar gente”. Porque se al-
guém duvida disso, basta passar um dia 
tentando se deslocar por esta CIDADE 
MARAVILHOSA.

*Militante da Rede Carioca de 
Agricultura Urbana

** Cidadã moradora de Piabás que 
trabalha no centro do Rio

Um plano pra matar pobre
Mobilidade Urbana
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Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá

AGENDA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS

Michael Carneiro, 
Doutor em Memória Social (UNIRIO)

Nas primeiras décadas do século XX a 
pioneira indústria carioca teve sua dinâ-
mica alterada, perdendo a liderança para 
São Paulo e passando a ocupar a segunda 
posição no conjunto da produção nacio-
nal. Assim sendo, na década de 1930, um 
fenômeno marcou a história da indústria 
do Rio de Janeiro: o deslocamento espa-
cial das unidades produtoras, ou seja, o 
abandono de fábricas anteriormente lo-
calizadas nas áreas centrais da então ca-
pital do Brasil. 

No início dos anos 60 havia o temor 
de que o antigo Estado do Rio atraísse as 
grandes empresas e, com isso, superasse 
economicamente a Guanabara. Daí sur-
giram, no Governo Lacerda, os distritos 
industriais.  

Basicamente, era inevitável a criação 

de longas estradas 
para o escoamento da 
produção dos chama-
dos “distritos indus-
triais”; sendo assim a 
maioria destes distri-
tos ficou a margem 
da Av. Brasil: Penha, 
Fazenda Botafogo, 
Campo Grande, Ban-
gu e Santa Cruz. Car-
los Lacerda possuía o 
desejo de construir 
uma autoestrada que 
servisse de escape 
para a produção do 
distrito de Jacarepa-
guá (a Linha Amarela somente foi cons-
truída pela Prefeitura do Rio de Janeiro 
na década de 90, e atualmente possui o 
nome oficial de Av. Carlos Lacerda).

O distrito industrial de Jacarepaguá 
ganhou diferentes contornos dos de-
mais: resistiram apenas às indústrias de 

produção de remédios (farmacêuticas). 
Portanto, o distrito industrial de Jacare-
paguá não originou um chamado “bairro 
operário”, não houve naquele período o 
surgimento dos conjuntos habitacionais 
ao entorno do distrito.

É importante destacar que a não cons-

trução de uma via 
rodoviária expressa 
à época, continuou 
sendo Jacarepaguá 
um bairro conside-
rado distante e onde 
não se proliferaram 
problemas socioeco-
nômicos (crime orga-
nizado, por exemplo) 
como os registrados 
nos demais distritos 
industriais do então 
Estado da Guanabara.  

Assim por muito 
tempo a região de Ja-
carepaguá continuou 

sendo considerada uma região tranquila, 
na qual se assemelhava a uma cidade de 
interior. Sob esse aspecto, a partir da déca-
da de 80 a especulação imobiliária passou 
a destacar este ponto positivo na constru-
ção dos chamados condomínios clube-resi-
dencial, mas isso já é outra história.

O Distrito Industrial de Jacarepaguá

• Dia 20 de março (domingo), de 9 às 14h – II Expedição de barco à Ilha Seca pela 
implantação do Observatório Pesqueiro da Baía de Guanabara. 
• Dia 22 de março (terça), às 18h – Debate público: o (não) legado ambiental 
olímpico.
Dia Mundial da Água, o mandato do vereador Renato Cinco convida para um debate 
público sobre a ausência do prometido legado ambiental dos Jogos Olímpicos de 
2016. Temas como a poluição da Baía da Guanabara e das lagoas da cidade, a 
construção do Campo de Golfe Olímpico em área de preservação ambiental, a 
falta de saneamento básico, entre outros, estarão em discussão. A atividade será 
realizada no Plenário da Câmara Municipal do Rio de Janeiro (Cinelândia).

• PÃO DE MEL • BEM CASADO
• QUEIJADINHA • PÃO DE QUEIJO

Doces Caseiros

ENCOMENDAS
DULCE DE LEITE (21) 99027-2904

Almir Paulo

Escutar para Governar reúne moradores 
da região da Barra e Jacarepaguá para 
apresentarem propostas para os próximos 
50 anos da cidade.

A criação de um bosque em Curicica, 
a recuperação das margens dos rios, 
valorização do professor e alteração do 
currículo escolar incentivando mais as 
potencialidades dos alunos,  formação e 
qualificação do profissional de saúde e 
maior participação do cidadão em ações 
de promoção de saúde, além de transporte 
público de alta capacidade sobre trilhos 
unindo e integrando o maior número de 
bairros da cidade, foram algumas das 
propostas apresentadas pelos participantes 
do Escutar para Governar, realizado na noite 
do dia 23/02, na Cidade das Artes.

O projeto tem como objetivo ouvir 
as sugestões de moradores, profissionais 
liberais, comerciantes, empresários e 
lideranças comunitárias de cada região 
da cidade, e integra a programação do 
Visão Rio 500, lançado em agosto pela 
Prefeitura do Rio para debater o futuro da 
cidade e construir de forma colaborativa o 

Finalmente um 
debate sobre o 

futuro da cidade
 “Minha esperança é imortal. E eu 

repito, IMORTAL! Sei que não dá pra 
mudar o começo, mas se a gente 

quiser, dá pra mudar o final” 
(Ana Carolina – cantora)

Plano Estratégico 2017-2020, com metas e 
prioridades para os próximos quatro anos 
(Leia todo o projeto no BLOG DO JAAJ 
http://jaajrj.com.br/blogs)

Queremos debater sempre. E não 
somente em ano eleitoral

O curioso é que o coordenador do 
projeto e do Visão Rio 500, o secretário 
de Coordenação de Governo, Pedro Paulo, 
está há oito anos no governo e nunca 
convidou o movimento popular da Baixada 
de Jacarepaguá e do Rio de Janeiro para 
debater a cidade que queremos, para 
debater a urbanização da Vila Autódromo, 
debater as remoções arbitrárias  e a 
especulação imobiliária, a construção do 
campo de golpe em área de preservação 
ambiental , a privatização e o caos na saúde 
pública ou a extinção das linhas de ônibus. 
Mas, como é ano eleitoral lançaram o 
Escutar para Governar. É muita cara de pau!

Só tem um jeito: ir pra rua defender a 
cidade que queremos! Vamos participar da 
manifestação contra a extinção das linhas 
de ônibus em Jacarepaguá: dia 6 de abril, às 
18h, concentração no Coreto da Praça Seca.

• E OUTRAS DELÍCIAS
POR UM PREÇO ESPECIAL.

Passeios • Viagens . Turismo . Eventos
Levo e trago com conforto e segurança

Mistsubish Pajero com ar condicionado

Souza - (21) 9646-18251
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Esportes 

A professora de arquitetura e urba-
nismo da USP, Raquel Rolnik, lançou seu 
mais novo livro "Guerra dos Lugares: a 
colonização da terra e da moradia na 
era das finanças" na Vila Autódromo. 

Raquel Rolnik já esteve na Vila Au-
tódromo quando era relatora do Con-
selho de Direitos Humanos da ONU 
para o Direito à Moradia Adequada, 
muito de seu recente livro vem das ex-
periências e vivências desse período. 

O cenário não poderia ser outro 
para o lançamento na #cidadeolímpi-
ca, que consagrou a "guerra dos lu-

Livro "Guerra dos Lugares: a colonização da 
terra e da moradia na era das finanças"

gares" como seu modo de operar. O lan-
çamento ocorreu dia 5 de março na Vila 
Autódromo.

Com base numa expansão urbana atre-
lada ao capital, modelo que se desenvolve 
há décadas na cidade do Rio de Janeiro, 
agentes imobiliários constroem imóveis 
para revenda, objetivando, assim, a maxi-
mização do lucro em um tempo relativa-
mente rápido. Mostrando a nítida intenção 
de ocupar o espaço físico por meio da cor-
porificação do mercado especulativo. 

Nesse modelo, o Poder Público e a ini-
ciativa privada bancam a infraestrutura 
necessária para a expansão do lucro das 
construtoras. Isso reforça a concentração 
de riqueza e a ideia de que o espaço urbano 
é um negócio em que poucos ganham, ma-
nipulando verbas públicas em benefício do 
que é privado.

Esse processo acarreta um rompimento 
com o valor de uso da cidade, criando es-
paços nitidamente identificados como mer-
cadoria. Isso faz com que a cidade cresça 
sem consideração com o povo e os espaços 

públicos, culturais e ambientais — vide a 
situação do Museu do Pontal e das comu-
nidades do entorno — que vêm sofrendo 
com a irresponsabilidade da Prefeitura em 
autorizar a construção de um novo bairro 
nos chamados lotes molhados das Vargens, 
gerando inundações e o aumento da pro-
liferação de mosquitos. Ou seja, se já não 
bastassem as remoções oficiais, o Museu 
do Pontal e as comunidades vêm migrando 
forçadamente por conta dos alagamentos 
provocados pela mortal cultura do capital 
especulativo.

Carlos Motta
Professor de 
Geografia

Se depender do Museu de Arte Moder-
na (MAM) a pipoca vai ser o alimento mais 
consumido no Rio em março. A cinemate-
ca da instituição trouxe uma programação 
cinematográfica imperdível, com estreias e 
diversos clássicos do cinema.

A programação do museu localizado 
no Flamengo, Rua Infante Dom Henrique, 
n°85, cobrirá todo o mês, com exibições, 
palestras e encontros com autores e espe-
cialistas.

Dos cinco temas de março, dois já termi-
naram. "Injustiçados do Oscar", com filmes 
que não receberam a estatueta merecida e 
" Profissão: Diretora de Cinema" exibindo 
obras – feitas à partir de 2000 – de mulhe-
res que lutaram para entrar na indústria. 
Mas ainda dá para conferir três deles.

Quase no fim, "Filmes Brasileiros Inédi-
tos" trouxe "Eu Sou Carlos Imperial", sobre 
a vida do produtor cultural; o documentário 

sobre o pintor Glauco Rodrigues, "Glauco 
do Brasil" – em exibição entre os dias 10 e 
18 –; e terá a pré-estreia de "Quanto Tempo 
o Tempo Tem", de Walter Carvalho e Adria-
na L. Dutra, no dia 21, às 19h, com conversa 
com a diretora.

Em parceria com o Grupo Estação, o 
MAM exibirá filmes do francês Louis Malle 
entre os dias 15 e 19. Serão oito películas, 
contando também com uma exposição so-
bre a vida do cineasta.

Outro nome homenageado é Dalton 
Trumbo, roteirista simpatizante dos ideais 
comunistas que era um dos "Dez de Holly-
wood". Incluindo "A Princesa e o Plebeu" 
(Willian Wyler, 1953) e "Spartacus" (Stanley 
Kubrick, 1960), a programação reunirá sete 
obras entre os dias 22 e 30.

Além dos destaques, há mais no MAM 
durante o mês: debates, sessões especiais 
de filmes estrangeiros e também exposi-
ções. A programação completa pode ser 
conferida no site do museu: mamrio.org.br.

A mortal cultura do 
capital especulativo

MAM traz extensa seleção 
de filmes em março
Cinemateca do museu exibirá 

mais de 30 películas diferentes
Lucas Vieira
Jornalista

Saulo Júnior

Rivalidade, alegria, torcida, quatro gran-
des times... o Campeonato Carioca também 
é isso. Existe todo um glamour em cima des-
te lado da competição. Mas a verdade é que 
existe um lado muito mais duro e realista. Ser 
jogador de um clube de menor investimento 
do Rio de Janeiro não é fácil, por isso o JAAJ 
foi atrás de Marco Tulio, jogador do Amérca 
RJ, para ouvir o que ele tem para nos contar.

O atacante de 36 anos já jogou por 26 
clubes, entre eles o Ceará, o Ferroviário CE, 
Maia POR, Avaí e muitos outros. O jogador 
inclusive já jogou contra o Benfica e o Porto 
pela taça de Portugal.  Já ganhou também 
alguns prêmios individuais, entre eles o de 
melhor atacante da segunda divisão Cam-
peonato Carioca de 2013. 

Quando perguntado sobre seu futuro no 
América, nosso entrevistado diz que não se 
sente “Marco Tulio do América’’ por estar 
machucado e afastado do clube.  Quando 
falava sobre a dificuldade de jogar em clubes 
menores, ele afirmou ‘’ Cara, acontece o se-
guinte, eu tenho um filho bom de bola que 
quer ser jogador de futebol. Eu tenho que 
explicar pra ele que quem joga em time de 
menor investimento e recebe um salário me-
nor que outros sofre com condução, atrasos 
de salários, tem muitas mentiras que contam 
pra gente também e quando se joga em time 
de grande porte, tudo é mais fácil, salário, re-

conhecimento, tudo.’’  
Decidimos também perguntar se o ata-

cante conhece o Campeonato de Futebol 
Amador de Jacarepaguá. ‘’ Já ouvi falar sim. 
Não cheguei a jogar na verdade, mas eu in-
clusive tenho amigos que moravam por ali, 
entre eles o  Djair, já me falaram desse cam-
peonato. De repente eles podem até revelar 
jogador ali. ‘’ 

Após todas essas declarações podemos 
perceber melhor a realidade do nosso espor-
te. Os nossos campeonatos vão muito além 
do que é mostrado na mídia e por isso deve-
mos valorizar esses exemplos de jogadores 
mais humildes.

Entrevista com Marco Tulio, 
jogador do América-RJ
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Jogador Marco Tulio e o técnico 
Marcelo Buarque.

Museu do Pontal e 
Prédios do Pontal Oceânico.

Dona Maria da Penha recebeu o 
Título de Mulher Cidadã do Rio 
na ALERJ.
Chega de violência contra as 
mulheres!
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Yakaré Upá Guá  Professor Val Costa

Obrigado pela Preferência!
Ambiente climatizado, TV, Cortes atualizados

TRABALHAMOS COM HORA MARCADA

Temos Serviços de:
Cortes à Tesoura
Cortes à Máquina
Infantil
Barba
Funcionamento: de segunda à sábado das 8 às 20h

3048-8396 / 96413-5909 / 96853-4884
Rua Albano, 252 - Loja A - Praça Seca

A História da Cidade de Deus Juçara Braga • jornalista
Observatório Popular

Quantos bons dias você deu hoje? Quantos sorrisos 
trocou no trajeto entre sua casa e o trabalho? Você agra-
deceu ao motorista do ônibus que parou no ponto para 
que você entrasse? Lembrou de dizer obrigado ao cobra-
dor? Esses são pequenos gestos que estão sumindo do 
nosso dia a dia, engolidos pela pressa, pela pressão dos 
problemas, mas que fazem uma grande diferença na nos-
sa qualidade de vida.

Temos, no Rio de Janeiro, um transporte público de 
péssima qualidade alimentado por um sistema vicia-
do que beneficia, incontestavelmente, os barões desse 
segmento. O resultado, que enche os bolsos dos empre-
sários do setor e daqueles que facilitam a vida deles no 
setor público, é péssimo para os usuários e também para 
os rodoviários.

De um lado, usuários mal atendidos, pagando pas-
sagens caríssimas nos ônibus, nos trens, no metrô, nas 
barcas. De outro, rodoviários oprimidos por condições 
de trabalho indignas, tendo que cumprir jornadas de tra-
balho absurdas e sendo estimulados a uma competição 
predatória entre eles próprios.

Nesse ringue, acabamos, nós, usuários, vendo os ro-
doviários como adversários e vice-versa. É verdade que 
muitos deles não estão preparados para a função, diri-
gem de forma agressiva, não têm a paciência necessária, 
mas, nosso mau humor não vai virar esse jogo. O que 
pode fazer a diferença é nossa boa educação.

Assim, eu tenho uma proposta para você. Que tal tro-
car a cara amarrada por um sorriso? Que tal responder 
aos maus bofes do outro com compreensão e serenida-
de? Não é fácil, mas, garanto que dá resultado. Experi-
mente e depois conte pra gente. Vamos juntos atuar para 
que nossa cidade volte a ser inclusiva, solidária, enfim, 
maravilhosa. 

JAAJ faz campanha educativa da 
boa convivência no meio urbano

Uma mariola 
por seu sorriso

A Cidade de Deus ficou 
mundialmente conheci-
da pelo filme de mesmo 
nome, produzido em 2002 
e inspirado em um livro es-
crito por Paulo Lins. A pe-
lícula mostra diversos per-
sonagens e eventos que 
vão sendo entrelaçados 
no decorrer da trama, que 
tem como pano de fundo 
o bairro carioca. O filme 
abordou temas extrema-
mente polêmicos, como o 
uso de drogas e a violência 
em uma área de vulnerabi-
lidade social. Entretanto, a 
história da popularmente 
conhecida CDD vai além 
do que mostrou as telas 
dos cinemas. 

Inicialmente, é impor-
tante entendermos o con-
texto histórico e econô-
mico do período em que 
o bairro foi planejado, ou 
seja, da década de 1960.  
O então Estado da Gua-
nabara vinha sofrendo um 

acentuado crescimento 
populacional, ocasionado, 
sobretudo, pela migração 
de famílias nordestinas 
que buscavam melhores 
oportunidades de traba-
lho. Em 1962, com a cria-
ção da Companhia de Ha-
bitação  Popular do Estado 
da Guanabara (COHAB 
GB),  iniciou-se um intenso 
programa de construção 
de casas populares. Essas 
unidades habitacionais 
deveriam receber famílias  
retiradas de algumas co-
munidades, principalmen-
te daquelas localizadas no 
entorno da Lagoa Rodrigo 
de Freitas.

A origem do nome do 
local possui duas versões. 
A primeira foi uma suges-
tão de Dom Hélder Câma-
ra para o então governa-
dor da Guanabara, Carlos 
Lacerda. Alguns logradou-
ros receberiam nomes re-
ligiosos, como a Praça da 

Bíblia e as ruas Moisés e 
Salomão. A segunda teria 
sido um pedido da então 
Secretária de Estado de 
Serviços Sociais, professo-
ra Sandra Cavalcante. 

As obras da Cidade 
de Deus tiveram início 
em fevereiro de 1965. O 
projeto urbanístico foi im-
plantado sobre um terre-
no de 70,14 ha,  prevendo 
um  total de 3.053 habita-
ções e todos os serviços 
e equipamentos urbanos 
necessários para o desen-
volvimento da localidade. 
Entretanto, não foi isso 
o que realmente aconte-
ceu. Em janeiro de 1966, o 
Rio sofreu uma das piores 
enchentes de sua histó-
ria. Cinco dias de tempo-
ral deixaram mais de 200 
mortos e 50 mil desabri-
gados. Muitos desses de-
sabrigados eram morado-

res de favelas da Zona Sul, 
como Catacumba, Parque 
Proletário da Gávea e 
Praia do Pinto. O Poder 
Público retirou essas pes-
soas de uma área muito 
valorizada e levou-as para 
as primeiras 1.200 casas 
levantadas de forma par-
cial na Cidade de Deus. 
Construíram-se vários  ba-
nheiros coletivos e vagões 
de ocupação transitória, 
denominados de Triagens 
que, em março de 1966, 
em condições precaríssi-
mas, permitiram iniciar a 
transferência das famílias 
flageladas para aquelas 
moradias inacabadas. 

Atualmente, a Cida-
de de Deus é um bairro 
e também uma Região 
Administrativa da Cidade 
do Rio de Janeiro. Possui 
36.515 (2010) habitantes 
e 12.285 domicílios.

Para homenagear os 50 anos da Cidade de Deus, o Jornal Abaixo-Assinado publicará 
mensalmente até dezembro uma série de reportagens, histórias e crônicas sobre a 
comunidade. Neste mês, contamos a história do surgimento da comunidade pelo 

olhar do professor Val Costa – pesquisador e historiador do IHBAJA e do JAAJ.

Cidade de Deus na década de 1960

Cidade de Deus década de 60


